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A queda do ministerio

. Surpreheudeu'nos aque-

dn do ministerio. Contudo

nem ft)-i motivo de grandes

tristezas para o nosso lado,

nem de muitas alegrias pa-

ra o lado opposto. E' que

a mudança de situação go-

vernativa ein nada vem ih

íluir na nossa política lo-

cal.

Já lá vae o tempo em

que qualquer mudança gn-

vornntivn era considerada

d'alta importancia para _os

grutios que se deglatlittvatn.

porque as oppressões dos

do poder incommudavnm,

victitnavam os da opposi-

cao.

Esse tempo de selvage—

rias brutaes e escusndtts

passou, mercê d'uma poli-

tica b anda.,serena e séria,

inaugurada ha bem pou-

cos annos_ E a verdade é

que a velha politica de vio.

lencitts e d'odios não dei-

xou saudades e. ninguem

de senso eommum. Essa

política é para o futuro

impossível a todos, absolu-

tamente impassível; porque

falta um eunjuncto de cir-

',umstuncius que então se

deram e não voltam mais,

Por tudo isto e quanto

à politica local a quedttdo

ministerio nenliumn inllu—

ent-ia tem desde já ou mes-

mo no futuro.

Quanto à situação geral

do nosso parltdo succedc o

mesmo.

Essencialmente d'oppo-

sição,o partido progressista

estava já sentindo o can-

saço do poder. Appm'eniam

lhe o cada passo difficul-

dndes internos, promovidas

por irroquietas ambições,

que (litn'i'nuittm a sua for-

ça. O poder gostam de-

pressa () partido que tão

unido sustentava na oppo-

siçt'to uma força eSpantosa.

Por outro lado. () illua-

tre chefe do ministerio e

do partido, estava sacrifi-

cando a sua, saude e talvez

a sua vida no poder. Pro.

long.-tr a sua estada alii

seria um grande perigo pa-

-a a sua saude e para a

direcção do partido.

Por isso nós

 

vimos tt ,

queda do ministerio como

um facto necessario em

politica beneiictt para o nos-

so partido. _
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CHINA

Vac tomando caracter serís—

simo a questão da China; De

simples motins. nus dtti'erentes

pontos do grande imperio. em

que foram victimados muitos

catholicos, a insurreição, toman-

do alento, ameaça invadir todo

o imperio, n'um destorço san-

guinario, cujas conSequencias

mal se podem prever. A Europa

começa a organisar as suas for“

cas de resistencia ou de Conquis-

H. A França já tem mtooo ho-

mens em Saigou, promptos a

marcharem caminho da China.

Os inglezes preparam na In-

dia egual numero de tropas com

o mesmo destino. ,

Os commandantes das es-

quadras europeias enviaram um

ulàmalum ao commandante chi-

nez. Este nenhum caso fez e

rompeu fogo contra os navios

de guerra europeus. que respon-

deram. bombardeando os fortes

e tomando—os em seguida. Du—

rou horas o forro.

(Z mini.—tro dos negocios es-

trangeiros da França, ordenou

ao embaixador francez que tele-

graphasse ao vice—rei de Yum

Nam. dizendo que a vida d'clle

vice-rei respondia pelas dos na-

cionaes francezes.

Os Estados Unidos abando—

naram a reserva, que se tinham

preço—to. Já enviaram para Tien

Tsin tres regimentos que esm—

vam em Manilla.

As potencias continuam a

estar de commum accordo, no

que respeita aos assumptos da

China. Ha carencia de noticias

devido a terem sido cortadas as

linhas telegraphicas.

Us boatos que o telegrapho

das ditfercntes capítztes dt Euro

pa transmittem. mostram a de—

cisão e energia de que enão

animadas, no intuito de pôrter-

mo rapido e semelhante estado

de cousas. Segundo uns, a me-

lhor mnylra de apaziguar. seria

dex-terra a imperatriz viuva.que

tão activamente tem favorecido

o alastramento da insurreição;

segundo outros, as potencias

devem encarregar o Japão, que

das outras vezes tem proticua'

mente ensinado os chiuezes a

entrar na ordem; e ainda outros

opinam por que as potencias de-

ponham a imperatriz e se esta—

beleça um governo provisorio.

Os Estados Unidos propozeram

que se restabelecesse no throno

o imperador sequestrado, sendo

os ministros escolhidos pelas

pºtencias.

A attitude das nações em (a'

ce da China não pode ser mais

digna. ()xnlá. dentro em breve

acabe de uma vez para sempre

aquella lucta de meus e de Cl'IS'

ses, que tanto prejudica o desen

volvimento do progresso e da

civilisação no Extremo Oriente.

___—*
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do para Paris. onde

demorar—se algum tempo,

 

Pequenas noticias

Partiram no domingãpassa-

ten tonam

viat—

tando n Exposição.rs,os nossos

amigos srs. Manoel Soares .Pin-

to e àdonso José Martins. im-

portantes negociantes d'esta villa

-—Consta—nos que a Associa-

ção de S.Francisco de Sallesem

virtude de ter o seu centro na

Capella de S. Pedro, resolveu

promover na mesma capella no

dia 29. uma festividade em lion'

ra do mesmo milagroso S.Pedro

Constarà de missa cantada. ser '

mão e algum fogtietorios. O prê'

gador & o sr. l'edre Manuel BO'

turão. Louvamos a iniciativa.

-Pela commissão competen—

te foi approvatlo o projecto e

orcamente do novo edihcio do

hospital deveiro, obra em que

se mos:ra sinceramente empe-

nhado o sr. viªconde da Silva

Mello. Segundo se diz. os traba-

lhos começarão brevemente.

*—

TUDO...POR AGUA ABAIXO!

Que cuidado, que azáfama

enorme vae entre os da «Pea-

nha» do Arcltanjo S. Miguel.

Voltam de novo a farejtr, se—

guindo os passos d'uns. esprei-

tando todos os movimentos dºou-

tros, ora crentes que 0 «K Ce-

te- é o Francisco de tal: ora

desconfiados que seja o Braz,ora

nsscverando ser 0 Augusto. ora

jurando ser e Caetano, 0 Mt-

noel, o Gregorio, 0 Antonio,

0 Arnaldo ou o «Zé dos An-

zoes» e todos quantos em Ovar

pacihcamente passam os dias da

vida!

E, emquanto que eu, na mi-

nha molesta casinha da Gran-

ja, usufrui) o dôce socego da al-

deia, lá andam os pobres diztbrs

atarefados na descoberta d'um

nome, na pesquisa da minha hu—

milde pesso-.t. encantrando-a na

primeira sombra que se lhes de—

para, naprimeiro individuo con-

tra quem esbarram, no primei-

ro forasteiro que d'Osar se ap-

proxima!

Em tempos que já lá vão,

os mortos em Sabbado d'Allcluia,

chamaram por vezes «Godin»

ao «K. Cate» e vice-versa; qua

si forçado a desvendar tão sin-

gellissimo mysterioaive que pra-

ticar a quarta obra de miseri—

cordia eSpiritnal, ensinando-os.

dizendo-lhes quem eu era. onde

vivia. quem era «Godart» e on-

de habllaVu!

De—trincei-lhes o enrêdo.

A semente que os fallecidos'

deixaram, para lustre e gloria

das columnas da «Peninha. e

altos conhecimentos dos seus ty.

pographos leitores da «Civilisa-

çãn», não sahiu superior; d'essa

grande plciade d'orelhudos. re-

duntlott uma data de casmurros.

teimosos e impertinentcs, capa-

zes de dizer que o mar é de

vidro e o céu de crystal, se taes

palavras o seu apoucado e aca-

nhadissimo bestunto pode inven-

tar !

Ipso [acto. vem o «Careca »

ou «Cabelludo» ou aindauCa-
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reco Cabellullo» (lá Careca

tem elle razão de ser; o pezo da

ignorancia lançou-lhe o pello a

terra !) dizer que 0 «K. Cete-

é um tal. Carneiro oriundo dºu-

var e, ao presente, habitante da

Granja !

Poderia deixal-o viver na

dôce illusão d'eSSe desorientado

cuco. afim de permittir que.com

mais direito. lhe pertencesse o

reino dos céus, como diz a pri—

meira das oito. Bemaventuran-

ças; visto, porém, que tão dou-

trina;-io hoje estou, não se me

dá de catchisar selvagens. nem

quero que essa tina flôr-Chic...

Ilo Vallen permaneci em tal

crença.

Attenda. pois:

Pela segunda vez em toda a

minha vida. fui a semana passa—

da. em digressão. a Ovar onde

permaneci dois dias. seguindo

d'ahi em direcção a Oliveira d'A-

zemeism'csta segunda villa,tivc o

prazer d'encontrar e apreciar

por instantes e Otj'mpt'co Fon-

seca que pas—“ara em frente á

Redacção do «Jornal do Povo»

no momento em que me despe—

dia d'um meu amigo, da mesma

redacção, no tôpo da escadaria

de pedra que lá se encontra: já

vê, pois. o descabelladochronis-

ta que se enganou na porta ou

de bateu!

Prosigamos:

Querem volver a adirmar que

«K. tiete» e «Godart»

mesma individtmlidade quando é

certo que o meu amigo portu—

ense nata tem com a singella

prosa chá que. n'estas columnas

sentem,—alegria para unsamar—

gos de bocca para outros!

Jamais me habituei a viver

na lua; em dôce eamena conver-

sa com as Musas passa esse meu

amigo a vida, tendendo a sua

theorba d'niro (ó «Godart», não

faças caso) e cantando alegres

dytliirambos sempre repassad )S

dªamar (um quietinho, amigo;

apanha. que, por ser a rir, não

faz zangar !)

lleu que pensar que fosse uma

e a mesma ldéa o meu ultimo

artigo ao «Careca» e o soneto

do nosso «Godatt»! Dºahi. a

conclusão (d'elles) que eramos

duo in carne mta. São finos!

Até ahi nem um rato chega

(salvo seja o do Areal que o

Diabo tenho!!)

as

Tudo iSto fica explanado co-

mo singella explicação alim d*e-

vitar que os enusticados aflit-

mem Scr Fulano. Cícrana,“BeI-

trano, o author d'estas despre-

tenciosas linhas, chegando até &

alvejar personalidade»- que, pelo

seu talento e espirito superiores,

nenhuma honra usufruiriam em

partilhar estas modestas prozas,

verdadeiro passatempo para

quem, como eu, vive n'esta ame-

na isalacão dos grandes centros.

E, apoz esta explicação, so-

ccguem os da «Patrulha»; po-

dem encarar a Lua; ladrar-lite

 

ANNID X!“ '

soa alguma.

E... ponto na questão.

.

Constou-mc que tac ticar sem

chronista, a «Poa—L.! do

Arehanjon- o ex-nRol da La-

vadeira h

A tina tio: «Chic... do

Valle» estâcmalando os verdes

das carrrvinas, entrouXando as

relvas e entardelando ae conter-

raneas.. . amigas.. para abalar.

fugir em demanda das terras de

Santa Cruz!

Penalisa-me bastante a noti-

cin; tanto mais que encerro d'u—

ma vez para sempre as minhas

sessões de cavaqueira. de ales-

tra amena, visto ter falta ebô-

bos que me predisponham para

a risota! E' ter infelicidade:

Adquira por bom 'cço um

Rato do Areal e o talo foge-

me para os canos d'esgoto; com-

pro um Pe ulim em segunda

mão e a eliana rebenta-mºu

com trez choques caros e meia

duzia de Reticencias; comsigo

um Odemama que se derrete em

sêmeas e sae-me mais tapado que

uma porta sem fcc/tadura, tino

como um prego (sem oti'ensa ao

seu miStér); obtenho um Xi—Çot-

te. um bôbo poetico. todo ada'

madinho; pede—me logo licença

trens diase raspa-se, até hoje.

dentro dªum Eole para os portos

de (Díli.: (Diogo!

0 Flavio desapparece; o

t Paúl A-Iacaló ou Mokolo' esguei-

são a- -

! tese, a socapa; e, agora que.

É com muita dirliculdade lobrigo o

verdadeiro bôbo, o homem da

corda bamba. quem, mais horas

de tedio me despertava a garga-

lhada com as suas continuas ba'

boseiras, o raio do Palhaço. ar-

ranja os farnels e monta n'um

cavallinho de pau até aos Braçt's

onde ha seculos, jà sêcca existe

a arvore das pulam: ! Resta- me

d'esses pilaStRS do Castello do

Riso a columna gigante. susten—

taculo da «Patinha» mas massa'

dor Como o Diabo: E“ o allr.

Transcrlpcão - Continua »

(que não é de Braga. mts cha-

ma-se.) Este desapparecimentu

completo de figuras tão Iwi-orcas

e a permanencia dos quatro

massndos Evangelista (0 Cor-

tegaça. o Agentet's, o Oidnama e

o Transcrípção) faz—me lembrar

a historia de S. José em questão

com ol'adre Eterno, pela catra-

da. no céu. d'um telinado ladrão

e assassino.

.O espaço é pouco e na pri—

meira occastao tra.

Hoje, impressionado com &

noticut da partida do Careca,

sinto—me invadido pela tristeza

e tanto, que, como

Quem canta seus males espanta,

como dizia Hylario, para afu-

gentar meus males, vºu repetin—

do. minuto a minuto, a cantiga.

favorita dos singellqs adeuses:

«O' do rico Chico, Chico,

Vac-m embora que eu cá jicol-

bem que. emquanto tiverem a Granja, zz—G—agov.

bocca aberta, não morderão pes—

-" l(' Err-. ªªi—.*? “wi-ªaªªl-º—h-v "" ,mu—wwvw

K. Gero.



   

Sortido Agricola
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A maior ou menor força e

intensidade, com que os raios

Suiilles sedespejatn »"be as dt.

vtrsas cultutas, ouasmna sem'

pe bondade ou defeito nas ines-

mas Culturas.

Na vinha sobretudo, é pa-

tente a itilluencia de.luz e do

calor. .|”

*Todos conhecem & dilferen—

ça que se encontra nos pt oducros

Health ein siiiltts expostas ao

nascente, —ou de sol atraso.-,-

CUIII as que olham pata o poen—

t-re nã.- peidcui de vista o sul

até ao seu desapparecnmento no

“OIL—nulo.

i'iªtaª idéds são muito geraes

(: e um muito seguido o dc—Io-

lhar as unhas na proximidade

da vindima. pzirn=ê costume dt"

ger—dai calor e ar às uvas, e é

ainda ciiStunte antigo. e bom

Costume, o arrancar as folhas

que tocam e rodeiam as dores

da vmha. (luanda aquellas estão

para limpar e tornar pitente o

infantil cacho.

Ura. sendo todos concordes

que & intensidide da luz e o ar

favorece a formação e robustcc-e

as qualidades da uva, contradi-

tavam-se cotnttido as diversas

explicações que este phenomena

despertava aos viticultores mais

cultos e sabidos em praticas vi-

nhate ras.

l'atecta a uns que a desfo'

lha eta sempre má. porque não

eram exti'enhos a saber que é

nas folhas que se executa a ela-

boração do assucar, que mais

tarde app'trece nas uvas, e era-

lltes egttalmente conhecido _tie-

pois dns interessantes estudos

de Muller—que os acidos abun-

d-m tanto mais nos bagas,

quanto maior é tt quantidade de

folhos arrancadas ou perdidas,

Diziam outros que o aqueci-

mento directo da uva pelos raios

! vinhas,

  

a exposição poente à

ctposreãu ao nascente.

Antonio “BalaHiJ Reis.
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S. João llapllsla

() Evangelho da Missa

prom-no dia 24. (5. Lucas. I.

õi-ód) diz-nos, na eiCiHJl sin-

gclleu dt sua lingutgeui que tão

justos elogios arrancou à elo-

quente pcnna scintillantissnna

de Chateaubriand:

«Preenchido o temp) da gra- | d'

videz mirat'ilhrisa de isabel, ella

deu zi luz um lilho. Então os pa-

rentes e os visiiihos, sabendo

.|ue o Senhor havia ttianile—tad—i

ev'iuhetantemetite a sua graça

IH pessoa de lzabel. regosiia-

ram-se com ella.

Depois do oitavo dia, vieram

dia a circuncidar () menino,

chamando-Ihe Ztchaii—is, por ser

o nome de seu pie. Sm mãe,

porém. observouvlhes: «isso de

modoalgum; elle chainir—se—h'i

hão.» l'”. elles disseram a Izabel:

cl'otque? pois se não ha na tua

familia pessoa alguma com este

nome!» Elle»- então por meto

de gestos perguntaram ao pac

do menino. como queria que se

clia'nas<e. Ele, pediudi logo

uma taboinlia. escreveu.- «João

é o seu nome.» E todos elles fi—

caram admirados. Iuimediata-

mente abriu-se a b..-cce de Zi-

charias. e sua lingua nioveu se

e fallou, benidizendo a lieu<.0ra

todos os circumstantes Salii'ram

impressiºnados de espanto. e di

vulgnram por todas as monta-

nhas da

maravilhas. E todos aquelles que

as ouviam retinham-nas em seu

coração, dizendo: .Quen pen-

saes vós que será este menino,

porq ie o protege'a omnipoten—

cia do ªtenhor?»

E Ztcharias, pac do meni—

no. sendo repleto de Espirito

Santo. prophetisou o Seguinte:

«Bemdiio seja o Senhor Deus

de Israel. porque visitou e redi-
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no deserto!

 

A pesca milagrosa

t—D'uma vez aconteceu que

i o povo se ajiiihasse em redor

| de Jesus para ouvir a palavra de

D::us. e elle mesmo estava de

pé iurito ao lago de (“.enesareth.

2 -——E iiu duas barcas atraca-

das ri borda do la,-io; tinham os

pescadores desembarcado, e es-

tavam lavando as MUS redes.

3=Jesns entrando n'uma

, estas barcas, que era a de Si-

I mão Pedro, pediu-lhe que a afaS'

, tasse um pouco da praia. E as-

i sentando-se n'ella d'alii

doutrinava as turbas.

4=l':into pme':n que a::tbnu

de l:.llar, disse para Sitnziu:Llon'

dor. a barca pira pégo. e lança

"183an

5 as tuas redes a pescar.

i
Sr—E Simão. respondendo,

lhe disse; Mestre. temos traba-

lhado toda a noite sem termos

pescado nada ; mas visto que o

mandas lançarei « rede ao mar

ô—lªl lazendo—o assino, pes-

Caram la'ltti que a rede esteve

& ponto de se romper.

7——E aceniram aos camara-

i das que estai—ain na outra barca

i

para que viessem aiudal-os & de'

semmalhar o peixe. E vieram,e

[encheram ambas as barcas a

ponto de quasi item ao fundo.

S—Sitmio Pedro t'Etido ism'

lancou-se aos pc'— de Jews, e lhe

' (iPS ': Senhor, apatia-te de mim,

Judeia a fama deStas ,

l

que Sou um homem peccadtir.

9=<1m verdade o espanto

apºssavavse d'elle, e de todos os

que com elle se occupavam na

apanha dos peixes, que tinham

pescado.

[O'—iª: bem assim de Thiago

e João, filhos de Zebedeu, que

eram seus cama.—alas. E disse ,

Jesus a Simão: Não te asSustes;

d'oia avante serás pescidores ,

d'honiens .

Comarca/aria

() Ovarense

na phrase biblica. tanto clamou da tem que temer nem da pro-

   

fundeza das Controversias, nem

da furia das tempef-tades. Na

antiga escriptura a barca de Pe

dtoé liguradi pela Arca, que

sóbc a proporção que as aguas

crescem e são agitadas pelo ven-

to. «Conduzc ao largo. disse o

divino Mestre, e lança as :uis

rede—!-

Ndo & em secco. não é na

praia, que se pesca o os peixes;

e no alto mar, é com trabalho e

Com risco de perder a vida. [)o

mesmo modo sem fadigas. sem

cuidados, sem grandes trabalhos

e aih mesmo sem correteni pe-

rigo da propria vid-i. nãopode-

rão os pregadores do Evangelho

lazer entrar as nações no redil

da Igreja de Jesu—'. Pedro tra-

balhâra u na noite inteira e nada

pe—cara; assiui trabalharam os

Prophetas nas escuridades da ao

liga lei. Mas Pedro não recusou

trabalhar: a palavra do Mestre

lança a rede, e ella enche—se a

ponto de se rompt—tzassim aquel

les que obedecendo às palavras

de JJSUS lançarem a rede da

doutrin'i, t'eunitiio a multidão

das nações.

Pedro assusta-se com 0 mi-

lagre, mas não attribue a si coi— |

sa alguma. Só se lembra de que

é homem peccador. () mesmo

devem fazer os obreiros do lªlvui

gelho. Não attribuiicm nunca a

si os eli'eiios das suas pregações

Padre ' “aim/e .

]
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Liiteratura
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[DYLLIO !

Noite de luar.

Vamos para o mar'

P'ra irmos posar

Da brisa ligeira?

A onda é pequena,

A noite & amem;

Sal—tac () morena,

Na minha bateir:

  

TIC-TACO

Historic/a popular

Un frade passava todis as

tardes ent frente da janella de

unit mulher casada e dizia—lhe:

— l'íc-taco.

A mulher contou ao marido

e este dis—e-lhe:

--Havemos de dar uma boa

lição ao frade. Quando elle tor-

nar a passar e disser a mesma

Coisa. dize—lhe que pode Entrai;

eu começo a inss", e esconde-o

dentro d'um sat'cri, que o resto

vae por minha tonta.

An uutto dia o fiale passou

rentinlio a' janella, e ,a tusco fus-

co. Repetiu & gt'acmlta:

——'l'ic taco.

—-l'ó le entrar.

Foi o que o lrade quiz ou'

vir.

A mulher fechou a porta e

levou o pa'a dentro. N'isto o

marido tosstu; ella fingiu-se atra-

palliada:

—-.-Xi, () meu marido que che-

gnn! Metin-se vossa reverencia

já aqui n'este saccii, ao pé d'ee-

tes outros que estão cheios de

milho»

0 frade mctteu—sc no saccn,

a mulher atou—o e encostou-o aos

outros que estavam cheios. Vem

o matido e "div.:

-—Teinos ladrões em casa.

porque me avisaram. e estão por

ahi escondidos.

Começou a carter todos os

cantos e por exclamou:

—Não dou Coin elles: só se

se esconderam dentro desses

saccos.

E Começou a dar paulada nos

sacas p1ra a direita e para a

esquerda. e o frade ia tambem

apanhando a sua dóze li chucha

calada.

—Assim como assim. não

está ca' ninguem. E foi-se em-

bora.

A mulher de combinação, já

se sabe, veio titar o finde do

sueco. e. elle s'ifousse como Deus

quer e é seri/ido. Passado tem—

po aconteceu pas—ar elle pela

 

 

 

solares,- devia. provocar uma miu divinamente oseu povo.» [Cata fundada a Igreja. (is Eu não ",,“ º fundo mesma rua, e a mulher disse-lie
crrculaçao mais activa nas li- APasrulos primeiro escrtlhidos . Do mar tão profundo da jam-Ila:
unidos alimentadores da uva, e Figura altissima do cliristía- são homens lab utosos, qttc vi— , Sótemo do mundo ' —th-taco_
que d'esse modo deveria a pu- nismo, S. João Baptista, Cujo lim , vem do seu trabilho e não dos Que pode fallarª Respondeu ofrade com cara
jinça dª luz e dº calor fªvºlç- tragico lhe deu ainda maior au- (rumos da iniquidade; é isso 0 Sou casme daniella, "renegado:
cer a accumulacão de principios

saccharinos na uva. Tudo isto

era acceitarel. mas gratuito e

reola, é festejado ruidosa e ale- que os faz dignos da sua voca—

gtemcute pelo nosso bom povo. l Cã).

fogueiras crepitantes na—i aldeias São honens simples e sem *

——Não sou gorgulho que vit

ao seu saccu.

-—Riqueza tão hella=

Não quero perdel-a.

Nas ondas do mar!sem a base s-iltda que se pode - a illuminarem descantes e thro- leur-as; mais tarde lhes será da
Theaphi'lo (Braga.assentar e derivar dos resulta' nos engilanados com requinte. da a sciencia; mas primeiro é É” justo receio.

dºs dº ªnªlyse-=, Veli=icadus 50- nas cidades illumínações pttto- mister que a fé dos crentes seia E eu bem oeieio *
bre ”* pomos dUVÍJºªºº' dª . reªcªº em Vºltª dºi mesmos elfcito do pºder divino e não da Mas por ti zinco.-io, (. d
questão. tlironos. e em toda a parte o eloquencia humana. São chama- De ti não me aparte. 'ª ªver

Foram essas analyses que

mr. Muniz fez, caraças aos es—

tudos d'esse sabio. é hoje sci'eu—

incessante e vistoso estraleiar de

bombªs inoll'eusivas que elecu'i—

sam as creanças e como que ai.

dos. e obedecem logo; os hinos

de Zebedeu deixam o pie: nada

deve impedir que se siga (Elitis-

Quero ter por ll—me

Quem o niunâ teme,

Meu coração geme

Na noite de domingo

para segunda feira, suici-
cia certa que o aquecimento di'

recto dos raios Solares bellciiclfl

a qualidade dauva no Snntido

da sua doçura, sem por forun

alguma lhe augmeutar o assu-

car. e somente pela diutitiuiç'io

que opera nos adidos da mesma

uva. E isto esrá plenamente de

accordo Com mr. Pasteur, que

demon-trou ha muito que a luz

direcni do sol favorece a oxyda

ção dos acidos. A verda le & que

u ptOCesso de livrar as liires da

cepa, antes da sua limpeza, das

folhas que as rodeiam. e a que

chamam alegrar o eae/to. e a

desfolha racional nas proximi-

dades da vindima, são praticas

que se deverão Seguir cuidado—a—

mentr, Como tambem deveremos

scmpte prelctit, para as nossas

vorocam os corações dos velhos

Ila qucm' ache descabidos

tantos folguedos em honra d'es-

se santo que foi o prototype da

austeridade mais pura e da mais

pura virtude, e que foi degolado

ao capricho d'uma precoce bi—

chante, de Sangue real, alma

[tiu etiicuenada como o seu olhar

lubricu.

Mas é que o povo, como a

Egreja.festejam no dia 24 0 nas-

citnento de S. João e não o seu

decesso; fesrejam aquella hora

suprema em que Izabel deu a

luz o que. por divina graça, que

a to los ntaraviiliou. tinha con-

cedido; festejam, emlim, o dia

radioso em que nasceu o Santo

Percuisor, aquelle extraordina—

to. Ha duaa barcas: aquella em

que entra Jesus para, eustnar, é

a de Pedro; e' a que te o a pre-

ferencia; o que prova a prima-

Zia d'este apostolo. N'aquella '

barca pronuncium-se as palavras

que geram a fé; de dentro d'ella

ensina Jesus a multidão, e de

dentro dªella ensina Jesus a

multidão. e de dentro dªt-Ila se-

rão ensinadas as nações. porque

só dentro d't-lla se ensina a ver-

dade. Aciuclla barca & a Igreji,

da qual Pedro mais tarde havia

de ser o paStor. Jesus pede-lhe

que a afaste da praa para lhe

indicar que na sua derrota tem

de percmrer o mundo inteiro.

Diz-Ihe depois que a condu-

za para pego, porque Pedro de—

r o Vidente cuja voz de bronze. , te visitar, todas as praias, e na-

 

Se sosrnlio puto.

A nossa cereja

Que bem perto almeja,

Unir nos deseja;

Vamos hi então.

Depois pattirei,

E comtígo irei;

Junto morrerei,

Do teu Coração.

O santo noiva,

E tão desejado

Foi abençoado

Logo um mez depois.

Agora Contentes,

Vivem estes entes,

Nas ondas dormentes

Vão remando os dois!

Row/aio J. Cesar .

 

dou-se, lutar,-ando se a um

poço de sua casa. at stuJoav

uttititt Reis, solteira, da ira

guezitt do anlega,

. Iguora-se qual ti causa.

que levou a suicida a por

let'mo contr: a sua existen-

eia.

Compareceu no local zi.

auctotidade judicial, que

mandou proceder a auto-

psto.

_*—

s. João

Hoje, no :ipt'asivel ]:.”.ng

de 5. Jair», ftfsªPJJI-Se rui-



 

 

.-

do<::menlo, e<te populare

g::lh..fo.i*::<:in|.n. Dâpuis d:

instituindo il.: in: ::iliã, :ien'

ti:: :|:: :::pella. linvviá de

tnt-cie ::rrninl, locululo duns

|:l:il=:ri:::uii:-::.<.

“out:-in:, de noit:= tum-

hnin alli houve :::rainl, il-

luininnçãoe fogo.

 

*_—

Banho santo

Como de noslumn, lion

tem. depois :l::.<2 horn< d::

lcii'rle p::ssurtin (:::n<t:mle—

mente em direcção (: praia

(.o l':**..iadouio :: fim de

i::=:n tom::r () lradinunul bu

nho santo, numero<os b;:u

dos de por::, :'nutut'nlnndn

:: dançando ::0 sou: de ::li—

ti::dus bunzus.

___—*_—

A utopsla

A requerimento do ini-

tii<terio p::bli:o d'estu :o-

m::i:*::, pio:miei:.<e ::um

dos dias d:: sem::m: p::«n-

d:: :': exhumnção e ::utnp-

si:: (10 ::::dnver d:: desdi-

t::.<:: Mail:: Rito de Jesus,

:i::|:".:I (:::.—=. Ar::das de Avoi

I',t) quo lallrceu no hospi—

t::l d'esln till:: em resulta-

do de ter c::hido do com.

hoio à linha quando se

'(liiigiu por:: :: Romaria de

M::tt:_:sinhus.

_*—

Desastre

Foi muito sentido entre,

:::|; o d:.<*::.<iiequn :illtina—i

:::eiito s::ffieu em Cumbru

:: estud: inte sr. Luiz Leal,

::stieummdo iilho do ex. mº

:|: Silva Le::1.intrgelt'imo

juiz de direito nesta ::::-

matou,—desastre re'alndo

:|: :< columnas do «J::neii'o»

|::lo seu correspondente de

Coimbra

Sentindo (: desastre f:“:—

zomos voto< pelos rapidos

melhoras do e::fe:mo

%—

S. Pedro

A :espeito de festa a

S. Pedro foise. T:e.< dos

nicidomos nomeados (:

::nno passado ainda che-

garam :: dai- signal de si

tendo (: incommodu de, pe-

lo S Miguel passado an-

dor em pediton'o pelnsnos

s::s uldeins, e segundo nos

::fiirmnm, :: colheita teº

oebila foi regular, attingiu:

do as esmolas :: bastantes

alqueires de milho; mas o

tempo“ chega-se e :: test::

::nnunciada o nono passado

vae—se... por agua abnixo

""'º-p<. .,

sem nada haver.

Ignnramos_:: causa de

semelhante... re5oluçâo-

_———.—_.—

Eclipse do sol

Em regra,: um lngzir delcrnii

nada não torna :: ve: um erlípzc

totzil senão p::«ndns ']Ú'J ::nnns.

A prnin<u|a ihc:l:::, pniéin,

eulra agola ::um peiímln v-.--e:d:

:|:-ir:“:ineut:= fecundo. ex::vpciunnl

pau: a observação do eclipses to

rat-s. '

Assim. em 3a de agosto :|::

igoà. haverá :im eclipse que

priunntto ser muito mni< impor—

tante :lo que o do “28 :|:: maio

lin-ln, pela grande amplidão d:

mm:: da tnt-alidade e pela: duração

:|:: phasetoml, que se apprixi

mani de quatro minutn<.

A sombra perciureiá então ::

Huspanha uma trnj :tnrin muito

::::ier id:: rom :: do eclipse d:: 186:

min zona tis:-.um se estendeu das

costas das Asturias às de Valeu-

cia.

Outro eclipse ainda está a::'

nunciailo para H de abril de

[9:2.

A phase total é som:-nto :i

::iwl n:: G::lliza e pôde se: que

chegue até ao extieino norte de

Portugal.

Desse anno em diante. se'

gundo ::s tabua; de Upp-IIZIII. não

haverá outro eclipse total do sui

n:: peninsula, durante o seculo

XX. '

——.——__

& espingarda photogra-

phica

Os photogiaphos :: os amri'

dores oncontiam sempre grandes

:hfli: ullades para obterem bons

instantancos dos passeios quando

tu.-im :) dos auimaes quo se um

um em diicçõos incertas.

Tui-s :iiliiculdnilos aclinm——se,

porém., vencidas., graças a um

iniento do qual se :wub:: de tirar

ha pouco, patenteou: Inglaicrin.

ConsiSte nªuma machina ins*

taumnc-a montada Sobre um:: os—

pecie de espingarda :) provida de

dois gatilhos o de duas miras.

Um dos gatilhos: põe :: m::ibina

em est»:do :le tunccionor, e o ou-

:ro serve para dos::ubrir o obje-

ctivo.

Assim pôde apnntar--se per

feitamente ao pa<saro. seguil-o

no vôo e dc<cobrir :) objectivo

quando o tivermos bem focado.

Além d'lsto, as provas obti-

das: por tal meio são suceptiteis

de ampliação, graças a uma dis-

posição c<pecial : engenhosa dos

objectivos

——-.———— '

As salas de cauda

Não tremam as cost-::eiras

nem os joruaes de modas. que

iª“) de forma alguma representa

uma invasão pelos seus dominios

A questão é inteiramente outra.

N'um Congresso s::ientilico ulti-

mamenta I'tiillláªlill em Roma. os

mais auctori<ado<i sabias d'Italia

leiam ::naniuies om condemuar.

em nome da hygiene :: da pro

phylixia,aas saias de long:: cm:-

da. Uiu medico mostrou de in::-

  

O Ovarouso

neira iircl'utavel, o: in::onvcaiieii'

tos e os perig :s- quu dºa ii rcsul

tam. Pioce-lendo :: um exame

microgiaphí: :) :::: mudadas saias

de divenas scªnmr.:s que rooo'

lhiain do piªsein, encontro: ::o-

Ioulas enormes :|:= ruiiiiobins e

de bacillu<. 1:_/7nc::,.1 tob-oculo-

s:: leb e liphme tel::no, mes <ãn

as doenças tvrrivds quo as hino.—.

depois :|:: p::«oio timeu: pm::

por::: :| :.< |.nrçn< de sem iilhoç

Eu: [:::-<eiiça :l' ::.<l:s :lo:*.l:::::ões,

os l:_:',.,ª'cni.<t.1< pres-utos :::: :z-nn

grcsu) d:: Ruim: :ã: hesitaram

:=ui ]:r:_*.<'cr:'ver 0 nªo :|:: Giu-Iª.

Nium futuro promuio. não

será para ::.:u<::r admiraçãos <:-

::< elegante< de todo o u:.i:er<o

::as<::r:=.:n a. usar... c.:lçfics. A

hygiene é um:: grande ::::is-t.

__—+____ .

Aos (tuberculosa

Um jornal hmzilviio public::

a seguinte re::vitiª:

tininprcse Invlt) kilo de me

ue do wc. ::; tlru'SB :: p::itc li-

bros: deixando si)-nente :: mus

col.", erputv-pe «*.—"to em peque—

nos |: ::«ruionros. D:'ix:-<:: em m::-

:::-raça: em htiode ago: durante

'3 ou 4 horas; :,:ilã': :lcile'se furª

:3<*sa :igua :: o-Ilnquese :: c::ne

eu: um:: f-ute prensa. Espronieu

d.:- se b ni. :ada in:-io kit: :le

came deve dar 250 :: 300 grau:.

do ::m succn rosado. Bebe-se

toda essa quantidade em 3 ou !:

ums durante o dia.

'l:::lo< os dias premio-sea

carne e fiçn--_<e :: ino<iu::.

lista e' o melhor remedio. ul'

ti::inmcnte de.—"coberto, Contra a

tuberculose, mesmo muito adinu'

tada.

Não é preciso tomar mais no

nhum IPllleliio.

Seiva tambem para qualquer

Dlltla n:.uli-stizi que produz:: cn::-

Sullipçãll, magreza :: giande perda

de forças.

_—*___

-Os Lusíadas:

Mais um fascículo (o n.º 14)

acabamos de receber d'esta bel-

la emonumental obra, editada

pelos arroi:dos proprietarios da

Lívi'au'z Moderna, com séde

em Lisboa, Rua Augusta, 95.

Os Lusíadas são um poema

essencialmente moderno no as-

sumpto. grandiosissimo no pen'

samenio que oinspirou, nos sen

timentos que o ennobieceu; ap

parecem exactamente no mo

mento em que a sua crençno se

tornava necessaria, depois dos

portentosos feitos dos heroes da

India

Chamamos :: attenção dos

nossos leitores para o respectivo

annuncio.

« As Duas Mães::

Tambem recebemos da im-

portante casa editora dos sr. Bc-

lem & Cª. de Lisboa, com sé

de na rua do Marechal Saldanha

26 as cadernetas 27, 28 e 29

do apreciavel romance As Duas

Mães do eminente romancista

Emile llichebourg. nuctor dos

sublimes romances: A mulher

A Martyr, O Marido, A

E<posa, A Av,ó AIYinvn Millio-

naria, Os Filhos da Millionnria,

O Selvagem, :: a Filha Maldita

—ro:::ance< já publicados por

aquelles honrados e incansareis

ed:to:e<. () nnnuncio me n: 4.'

ptgll'l't pau: o qual chamamos ::

a::cnção do»: leitores.

AgradeCemos

*.::lllªlSªUS

tenda do

  

casa

Quem quizer comprar

um:: msn n:: :::n :|:: 1):r::::,

d«si:: till:: diiiji- se :: .|.A.

R Silva:|::

AGRADECIMENTO

& f::imili: d:: fillecidu

  

VI:“. |— CONSULADO DO

BRAZIL EM AVEIR

lªuncoionn dos 10 horuli

da manhã :':.< 3 da tardo. %

Ao vice'cousulrtdn de Aveirº

corresponde :: I*;_!nli<nção de to'

dos os dotuiueuios Neste distri-

! ch: pira :: Ilmzil sendo os si-us

!SUHIÇOS e emolumentos c;,uaus

laos«|:: Lielma :: Porto.

Obichurvl Iª“:ian:i<co Auto-

nin Pinto niemja :ender :) seu

prodin, sito ao Caes d'Ovar. Re-

:whnrá limpo.-tas na sua casa em

At'eil'ii.

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente a::etorísado

pelo governo, e pela:" outa co

saude patilha do l'ortugiil, doou

M::iin Augusta Z.::gillo de mentos logulisados pelo consul

meio :: todos ::.< pessoas

quo :| ( llllipl illiºnllll'Fill] pºr

| Liiiizi, ::«riedooe por este

("IPPHSIãÚ d':::que'lo fillem-

mento no ele:oque tomou

pulie no ::ooinpanlinment::

lunebio e :":s pe<sou< que.

::«istirun: :“: missa do seti-

' mo din. pedíudnilesculpnde

!

o não f::zer :.msmnlmenle
___—__.

0 al::iuxu as<iguado agiadere,

por este meio muito punhnrado,

:: todos às passoas de su:: :imisaã

dr :::|:] :: :'unipiiinuiitauim no dia

d: l"::ilcciuiento :|:: sua e<pnsa. :=

:: toios protesta o seu profund:

Jecouhooimcntn

P::dro dmºlhe“:: M.:rgaiido

 

gela! do imperio do Biazil. E

muito util na convalesceuca de

todas as doenças; auginentn con.

síderavelmonto as loiças nos in-

divíduos debilitados, e exercita .:

appotite de. um modo extraordi—

naiio. lim calice d'este tinho, tc—

pre<=uta um bom bife. Acha--s:;

á v nda nas priucipaos pharmn'

cias.

FARINHA I'EITORAI. FER,

llUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

monto reparador o excellente to

nico reconstituiute. esta farinha

:: untcn legalmente auctmís ada

privilegiada em Portugalonde h

o uso quasi geral ha muitos ai:

nos, applicase com o mais reco

::hrcido prºveito em pessoas de

heis c id::.<as.

   

LUIZ DE_CAMÓES

DS LUSlllDllS

Grande edição popular e illuslrada

Sub :: diietção dos notateis aguarellislas

ROQUE (ANEIRO e MANUEL DE MACEDO

C::n.<::::ã ::punns d:: 1 volume unit-n esta giandiosa ediçao po-

pula: o il|::.<tr:::ln de os «Lusmdasn em II.. giand:=

d:: lHtíllttil de P::nugil» dad: :: lume por esta Empreza. contendo

no formato de

Mªm"“. J'“; J.—

ceica de Gil) pngum luxuosamcute im:ressa. illustimia com gran

do numero :'legravuras, publicada aos f::sciculns sometimes do 16

pagina:: e 2giavur:s ou aos tomos mensaes de 5 fascículos & 10

gfilturªs.

Cada fascículo 60 :eis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entiegm

Assignn-se na Livraria Mode:na (Jô—Run Augus-

tn=LISBO:.

E' noitespondente n'estn villa o sr Silva Cervei—

:*,n neqooir :::te no Prnçn, Onde os leitores poderão fazer

us <e:i.< podilo< rln<.<::,=n::t::r::<

Atlas de lieographia Universal

Desoriptivo e Illuslrado

 

Contendo to mappas expressamente gravados e impressos & co-

rºs, 160 paginas do texto do duas :*olnmnas e perto de 300 giavura.

representando vistas das piincipaes cidades e monumentos do mun-

do, paizngens, retialns dhomme CCIHiiIFº figuras diagiammaº. etc

Assgnaºse em Lisboa, Rua da B :: YlSttI, 62

«<-«'w*"” “M:, _gerª,—:.:»? '?



 

  

() Ovarense

REVISTA AGRICOLA ª,.nlfªízmãidâfiãlíczsiífãfttªLªtzíãt'ãz“TSA“?“'"“ A MODA ELEGANTE

lt.-dacçãn e Administraçãodlraça do Marquez do

Orgão dedivudo nos interesses, progresso, Pºmbªl lll—Pºlli). . _ . _ . ' _ .

fomento e (lcl'vzu (lu ugriculturu nacional Ageucm “'“"ª'º L'Vrªr'ª Nacroual e Eslrangei' 0 Jºrnªl de Mºdªsv º mªls Cºmpletº, dª 033

ra rua dos Clei'igos 8 (! It)—Porto.
.

semana 8 paginas de texto

   

 

___—___
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(Prnpi íclu rio e director

ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALl—lÃES O I)OMINGO ILIJUSTRADO UM lllOLDE con'ráâgNlã)(ãUÉ%7flEEiÉALMEN
TE UM 171-

 

A «Rorilzl Agrirolnu é distribuído na ultimª
ASSIGNÃTUIlASzlnrtu al 9 ªthaw—Um 'nmo 415000 reis

Sºmªlia de (Hulu "lit-UI" Ínst'irulos de, ':)..l a 32 pugi' IHDTORIA E LITTERATURA
seis memb- 29400 reis; tres mpãns 15100 .Ieis', numero aulso 100

nas de texto nderrnlludu .com [llllllt'igl'al'lll'ils |iho-
reis; com tigurino a cores ISO relª.

'-"'_.l'l"ªs'º gravuras ªº ªlllmªes dºllltsllcvs ªlfªiªs de todos as (“idades, Toda a correspondencia particular devera ser dirigivda Gu

"Wº“lªª (“ª'
villas e l'rrguezías do reino, lnrd, Aitlaud & .ÇJ', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Ma

Plll't'OS IHS WSIGNATUR S

afim de lhes tacditar () pagamento os sr.-i, assignantes de Portuga

ª; : : _ 'A A
- _ - _ - . _ pOtlI'm envinrn importe de suas :lssiguaturas em valles do correio à

) _ .
COHdlLÇOGD de ªSSlL—lºªlmª mesmo firma, 2112, rua urea, lº.—Lisboa.

lortllátªl ilhas aillªfººnlivs e Hrspnnha 315000 reis ' Tºdª “ Pl'ª's'ªl que desejar Sªl“ ªgente ("Cªlª jornal, Pºdª diris

Prounmms lllll'ílmtll'llltls à,")UUO Tºlª Série (le 26 Númerºs . . . 500 reis gil“ a sua proposta BUS editores, em Patis, qual Se t'tSpODdl'Ià com

llruml (mm-da furto) 750th mts ldem de 52 numeros . . . 900 reis ;; maxima brevidade.

Izumi—f: fazendo parte da união postal %! fr.
'M—“"""”—"""""" "" '—

lªuscn—nln avulso _ [»th reis A correspondencia deve ser di'rigida ªº PT ºlll'lª

As ;issíguntoras são pagas admntadumeu lítl'li) A. José Rodrigues, rua da Melayu. 183.2.º=— DE

nando até avisa ('in i'onlt'ªl'lli. Li.—“hua.

 

  

Vigor do cabello de Ayer

-—tmp+-de que o cabello se tor

no branco e restaura ao cahol'

to grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer——0 remedio mais seº

guru que ha para cura da tos'

da Praça, de Ovar. Quem a pretender

(Inga-se a seu dono, J. A. .da Silva,d'es-

ta VI| Ia.

se. bronchite,asthenm e mbcr -

—-——-———————-—--_
_._______________

_

culo pulmonares. Frasco reisriff-li “_,". _ _._ . ,

Y

“ " ' 'A & ' " . MOD. meiu traem 600 reis.

TYPOGBAP
HIA

Extracto composto de Salsaparllhu (le Ayer=llaru

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 11100 reis.
_ _

0 remedio de Ayer contra sezões—Feb
m mfernnientes

e bíliosas.

DO

Todos os remedios que ficam indicados são altamente enueeu'

nadou de maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mni-

to tempo.

_

Pllnlas enthartlcas de Ayer=0 melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

,

T

. UNICO ORIENTAL

MARCA .ÇASSELS»

,
lhqnlslta preparação para afornosear o cabello

26! Largo de So P()(lro, 27
listirpa todas as afecções do cranco, limpa e per/ima a cabeça

  

&awââeszeâxaa—
AGUA FLORIDA

.

MARCA «CASSELS.

Esta casa encarrega—se de todo o trabaho concernente a arte typo- pe.-fume delicioso para o lenço,

grapluca, onde serao executados com pnmor e aeeio, taes como : º l-ºuºªdºf º º' bªnhº

Di uma?» letras de cambio ma );is fraturas livros '(rna s 't ll ª- ,”

“ira )ll'lll'm'lclãls nrtici ncões (le cagzlineutco ' o," - , JJ“ Ol ro [ [0— SABONETES DE GLYCEBINA

,i) r ( '! ,Lt t [« . ,piobiammas, cncuares, a- MARCA «CASSELS»

e ums rec: iOS, e e. e e.
' . , .

' ,
Muito grandes. —— Qualidade superior

—-—«%€3%-»—-—
. A' renda em todas as drogarias e lojas de perfumà

    
  

  

   

 

  

  

 

  

  

   

rias.

Tom à venda o Coillgo de posar.“ mn :iolpacs do concelho de Ovar, cou—

tendo o novo addlclonamento, preço 2300 re's.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, :: ICH! (: 500 reis. “

“_ . ._...,-......... .. .._....__.,_, .._...__..,.,.__..._......__.»....
._.._.—__ . ,. _ ..

“"'—'ÉíõiªíªóiiEsa—lmlmm & o.º'—.um:3 Marechal saida-ma, 26=LW

_,— B'—

flis lªp/lis lxMªllªrS

ÉllllLE HIBHEBGUBG

Anotor dos romancrs: A Mulher Fatal, A lã.—"posa, a Martyr, 0 Murilo, A Avó, Os Fi—

lhos da Mil onura, () ilizigim, A Viuia Milliouaria, e Flha Maldla—publcados por esta

einpreza.

Velso de J. de Magallies—No fun da obra um brinde aos assignantes

Vãªªà ªâªâà && &?Éªãââ && &ªªªâââââ

Condições da assignatura—õO reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro.

chadopogos no acto da entrega.Asstgna.se no escriptorlo dos edtores e em todas as lrra

do reino.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha,“.lõ, Lebon.

moços murros

VermiíuGo deB.L.Fahnestoek

E' o melhor remedio contra lombrlgas. O proprio lado está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rumo

dio não faça o CHf'illl quando o doente lenha iombrigas e seguir exa

:tamento as insinuações.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SELS» —Amaei:im :) nelle e são da lllt'llltll' qualidade por preços ha-

ratissimos. Drposito geral: James 0353015 e C.', Rua do Mnusinho

la Silveira, 85. Porto.

Perfeito Bcslnfcclante e purlncantc de th'l'âs

para desíulcrtar casas e latrinas; tambem e cxeellente para tirar

gordura ou narinas de roupa, limpar memes e cura fendas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias=Preço

ncnu AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, lino, facil de di.

gerir 'e completamente lima de alkali, ou qualquer outra materia CX“

tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o prt-ferir ao chocolate, café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Únicos agentes em Portugal, James Cussels e (Lª, Rua de

ltousi ';! da Silveira, 83, ['orlo'

 
 

 


